
O DIA DO SENHOR
Diocese da Campanha/MG – Ano A (São Mateus) – 08 de Junho de 2023 

Solenidade – Cor: Branca ou Festi va

Diocese de Campanha-MG

RITOS INICIAIS
(De pé)Processional de Entrada                 

M.: Pe. José Freitas Campos, Ar.: José Acácio Santana, 
CD Festas Litúrgicas II.

1. Todos convidados cheguem / ao banquete do 
Senhor: / festa preparada, bem parti cipada, /
venham parti lhar do pão do amor.

R/. Cristo pão dos pobres, / juntos nessa mesa /
pois a Eucaristi a faz a Igreja. (bis)

2. Vejam quanta fome / muitos lares sem ternura 
e pão: / dor e violência, quanta resistência, /
vamos acolher a cada irmão. (R/.)

3. Vamos gente unida / resgatar a paz nesta cida-
de: / ser o sal da terra, ser a luz do mundo, /
espalhar justi ça e caridade. (R/.)

4. Jovens e famílias / vida nova venham assumir: 
/ evangelizando, Cristo anunciando / para o 
mundo novo construir. (R/.)

5. Páscoa celebrada / nosso testemunho é con-
versão, / Corpo ofertado, sangue derramado, /
vou ser solidário na missão. (R/.)

Saudação 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho  e do Espírito 
Santo.
Ass.: Amém. 
Pres.: O Deus da esperança que nos cumula de 
toda alegria e paz em nossa fé, pela ação do Espí-
rito Santo, esteja convosco. (Rm 15,13)
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo!

Ato Penitencial                 
Pres.: No início desta celebração eucarísti ca, pe-
çamos a conversão do coração, fonte de recon-
ciliação e comunhão com Deus e com os irmãos

(Silêncio)
L. e M.: Mons. Marco Frisina, CD Pane di Vita Nouva.

1. Senhor, verdadeiro corpo, nascido de Maria 
Virgem, / tende piedade de nós, / tende pie-
dade de nós!

R/. Kyrie, Kyrie, Kyrie eleison. (bis)
2. Ó Cristo, pão vivo descido do céu, / para a sal-

vação do mundo, / tende piedade de nós!
R/. Christe, Christe, Christe eleison. (bis)
3. Senhor, sustento da Igreja peregrina e penhor 

da glória futura, / tende piedade de nós, / ten-
de piedade de nós!

SANTÍSSIMO CORPO E SANGUE DE CRISTO
A Eucaristi a é o banquete sagrado no qual, por meio da comunhão no Corpo e no Sangue do Senhor, o povo de Deus parti cipa 
dos bens do Sacrifí cio Pascal, renova a aliança feita por Deus com os seres humanos, uma vez para sempre, no Sangue de Cristo. 
A Eucaristi a prefi gura e antecipa na fé e na esperança, o banquete no Reino do Pai, anunciando a morte do Senhor “até que ele 
volte”. Por isso, vamos com alegria iniciar a nossa celebração.

R/. Kyrie, Kyrie, Kyrie eleison. (bis)
Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna. Ass.: Amém.

Hino de Louvor
M.: Delphim Rezende Porto, Glória simples II,

S. Paulo Schola Cantorum.
R/. Glória, glória, glória a Deus!  
      Glória a Deus nas alturas! (bis)
(Homens) E paz na terra aos homens por ele amados. 
(Mulheres) Senhor Deus, Rei dos Céus, Deus Pai to-
do-poderoso: (H) nós vos louvamos, nós vos bendize-
mos, (M) nós vos adoramos, nós vos glorifi camos, (H)
nós vos damos graças, por vossa imensa glória. (R/.)
(M) Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, (H) Se-
nhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. 
(M) Vós que ti rais o pecado do mundo, tende pie-
dade de nós. (H) Vós que ti rais o pecado do mun-
do, acolhei a nossa súplica. (M) Vós que estais à 
direita do Pai, tende piedade de nós. (R/.) 
(H) Só vós sois o Santo, só vós o Senhor, (M) só vós 
o Altí ssimo, Jesus Cristo, (H) com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. (R/.)  Final: Amém! Amém!

Oração do Dia
Pres.: OREMOS – Senhor Jesus Cristo, neste ad-
mirável sacramento, nos deixastes o memorial 
da vossa paixão. Dai-nos venerar com tão gran-
de amor o mistério do vosso Corpo e do vosso 
Sangue, que possamos colher conti nuamente os 
frutos da vossa redenção. Vós que sois Deus com 
o Pai, na unidade do Espírito Santo. Ass.: Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(Sentados)

1ª Leitura (Dt 8, 2-3.14b-16a)
Leitura do Livro do Deuteronômio.
Moisés falou ao povo, dizendo: 2Lembra-te de 
todo o caminho por onde o Senhor teu Deus te 
conduziu, esses quarenta anos, no deserto, para 
te humilhar e te pôr à prova, para saber o que ti -
nhas no teu coração, e para ver se observarias ou 
não seus mandamentos. 3Ele te humilhou, fazen-
do-te passar fome e alimentando-te com o maná 
que nem tu nem teus pais conhecíeis, para te 
mostrar que nem só de pão vive o homem, mas de 
toda a palavra que sai da boca do Senhor. 14bNão 
te esqueças do Senhor teu Deus que te fez sair do 



Egito, da casa da escravidão, 15e que foi teu guia 
no vasto e terrível deserto, onde havia serpentes 
abrasadoras, escorpiões, e uma terra árida e sem 
água nenhuma. Foi ele que fez jorrar água para ti  
da pedra duríssima, 16ae te alimentou no deserto 
com maná, que teus pais não conheciam. 
– Palavra do Senhor. Ass.: Graças a Deus. 

Salmo Responsorial (Sl 147 (147B)) 
R/. Glorifi ca o Senhor, Jerusalém; 
      celebra teu Deus, ó Sião!
– 12Glorifi ca o Senhor, Jerusalém! *
  Ó Sião, canta louvores ao teu Deus!
– 13Pois reforçou com segurança as tuas portas, *
   e os teus fi lhos eu teu seio abençoou. (R/.) 
– 14A paz em teus limites garanti u *
   e te dá como alimento a fl or do trigo.
– 15Ele envia suas ordens para a terra, *
   e a palavra que ele diz corre veloz. (R/.)
– 19Anuncia a Jacó sua palavra, *
   seus preceitos e suas leis a Israel.
– 20Nenhum povo recebeu tanto carinho, *
   a nenhum outro revelou os seus preceitos. (R/.) 

2ª Leitura (1Cor 10, 16-17)
Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos Corínti os.
Irmãos: 16O cálice da bênção, o cálice que abençoa-
mos, não é comunhão com o sangue de Cristo? E 
o pão que parti mos, não é comunhão com o corpo 
de Cristo? 17Porque há um só pão, nós todos somos 
um só corpo, pois todos parti cipamos desse único 
pão. – Palavra do Senhor. Ass.: Graças a Deus.

Sequência
M.: Ir. Míria T. Kolling, CD Festas Litúrgicas II.

Solo: Terra, exulta de alegria, / louva teu pastor e guia 
/ com teus hinos, tua voz! (Com teus hinos, tua voz!)
Ass.: Tanto possas, tanto ouses, / em louvá-lo 
não repouses: / sempre excede o teu louvor! 
(Sempre excede o teu louvor!)
Solo: Hoje a Igreja te convida: / ao pão vivo que dá 
vida, / vem com ela celebrar! (Vem com ela celebrar!) 
Ass.: Este pão, que o mundo o creia, / por Jesus, 
na santa ceia, / foi entregue aos que escolheu. 
(Foi entregue aos que escolheu.)
Solo: Nosso júbilo cantemos, / nosso amor ma-
nifestemos, / pois transborda o coração! (Pois 
transborda o coração!) 
Ass.: Quão solene a festa, o dia, / que da santa 
Eucaristi a / nos recorda a insti tuição! (Nos recor-
da a insti tuição!)
Solo: Novo Rei e nova mesa, / nova Páscoa e rea-
leza, / foi-se a páscoa dos judeus. (Foi-se a páscoa 
dos judeus.) 
Ass.: Era sombra o anti go povo, / o que é velho 
cede ao novo, / foge a noite, chega a luz. (Foge a 
noite, chega a luz.)
Solo: O que o Cristo fez na ceia, / manda à Igreja que 
o rodeia / repeti -lo até voltar. (Repeti -lo até voltar.)
Ass.: Seu preceito conhecemos: / pão e vinho 
consagremos / para a nossa salvação. (Para 
a nossa salvação.)
Solo: Faz-se carne o pão de trigo, / faz-se sangue 
o vinho amigo: / deve-o crer todo cristão. (Deve-o 
crer todo cristão.)

Ass.: Se não vês nem compreendes, / gosto e vista 
tu transcendes, / elevado pela fé. (Elevado pela fé.)
Solo: Pão e vinho, eis o que vemos; / mas ao Cris-
to é que nós temos / em tão ínfi mos sinais. (Em 
tão ínfi mos sinais.)
Ass.: Alimento verdadeiro, / permanece o Cristo 
inteiro / quer no vinho quer no pão. (Quer no 
vinho quer no pão.)
Solo: É por todos recebido, / não em parte ou 
dividido, / pois inteiro é que se dá! (Pois inteiro 
é que se dá!)
Ass.: Um ou mil comungam dele, / tanto este 
como aquele: / multi plica-se o Senhor. (Multi pli-
ca-se o Senhor.)
Solo: Dá-se ao bom como ao perverso, / mas o 
efeito é bem diverso: / vida e morte traz em si.
(Vida e morte traz em si)
Ass.: Pensa bem: igual comida, / se ao que é bom 
enche de vida, / traz a morte para o mau. (Traz                 
morte para o mau.)
Solo: Eis a hósti a dividida... / Quem hesita, quem 
duvida? / Como é toda o autor da vida / a partí -
cula também!
Ass.: Jesus não é ati ngido: / o sinal é que é par-
ti do; / mas não é diminuído, / nem se muda o 
que contém!
Solo: Eis o pão que os anjos comem / transform 
ado em pão do homem; / só os fi lhos o conso-
mem: / não será lançado aos cães!
Ass.: Em sinais prefi gurado, / por Abraão foi imolado, 
/ no cordeiro aos pais foi dado, / no deserto foi maná.
Solo: Bom Pastor, pão de verdade, / piedade, ó Je-
sus piedade, / conservai-nos na unidade, / exti ngui 
nossa orfandade, / transportai-nos para o Pai!
Ass.: Aos mortais dando comida, / dais também 
o pão da vida; / que a família assim nutrida, / 
seja um dia reunida / aos convivas lá dos céus�

(De pé)

Aclamação ao Evangelho     
M.: Ir. Janete Stürmer, CD Festas Litúrgicas II.

R/. Aleluia, Aleluia, Aleluia, Aleluia.
V/. Eu sou o pão vivo descido do céu; 
      quem deste pão come, sempre há de viver! 
      (Jo 6,51)

Evangelho (Jo 6, 51-58)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo se-
gundo João.
Ass.: Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo, disse Jesus às multi dões dos ju-
deus: 51“Eu sou o pão vivo descido do céu. Quem 
comer deste pão viverá eternamente. E o pão que 
eu darei é a minha carne dada para a vida do mun-
do”. 52Os judeus discuti am entre si, dizendo: “Como 
é que ele pode dar a sua carne a comer?” 53Então Je-
sus disse: “Em verdade, em verdade vos digo: se não 
comerdes a carne do Filho do Homem e não beber-
des o seu sangue, não tereis a vida em vós. 54Quem 
come a minha carne e bebe o meu sangue tem a 
vida eterna, e eu o ressuscitarei no últi mo dia. 55Por-
que a minha carne é verdadeira comida, e o meu 
sangue, verdadeira bebida. 56Quem come a minha 



carne e bebe o meu sangue permanece em mim 
e eu nele. 57Como o Pai, que vive, me enviou, e eu 
vivo por causa do Pai, assim aquele que me recebe 
como alimento viverá por causa de mim. 58Este é o 
pão que desceu do céu. Não é como aquele que os 
vossos pais comeram. Eles morreram. Aquele que 
come este pão viverá para sempre”. – Palavra da Sal-
vação. Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)
Homilia                        

(Momento de silêncio para meditação pessoal)
(De pé)

Renovação do Compromisso 
dos MESC’s

(Após a homilia, o coordenador dos MESC’s, convida 
os membros a permanecerem em pé.)

Coordenador(a): Queiram ficar em pé, os que vão 
renovar os compromissos do Ministério Extraordi-
nário da Sagrada Comunhão em nossa Paroquia N..
Pres.: Neste dia em que a Igreja celebra a Solenida-
de do Santíssimo Corpo e Sangue de Cristo, vocês, 
meus irmãos e irmãs, são chamados a renovarem os 
compromissos que assumiram nesse ministério ex-
traordinário. Esforçai-vos para viverem uma vida au-
tenticamente cristã, em unidade com a Igreja e deem 
bom testemunho na comunidade de fé com palavras, 
gestos e na caridade fraterna. Renovem agora, diante 
do altar, os compromissos que assumiram:

(Após, todos os ministros juntos rezam:)
Ministros (as): Nós, Ministros(as) Extraordiná-
rios(as) da Sagrada Comunhão, / queremos re-
novar o compromisso / de distribuir aos nossos 
irmãos e irmãs na fé / o Corpo do Senhor, / com 
o intuito de melhor servirmos a Deus / e ajudar 
a edificar a Igreja. / Queremos viver mais inten-
samente / do mesmo Pão da Vida / e conformar 
a nossa vida ao sacrifício de Cristo. / Queremos 
dedicar o máximo cuidado e reverência / na ad-
ministração da Sagrada Eucaristia. / Amém! 

(Em seguida, o grupo de cantores e todo povo canta:)
R/. Eis me aqui, Senhor! (bis) / Pra fazer tua vontade, 
pra viver do teu amor. (bis) / Eis-me aqui, Senhor!

Profissão de Fé
Pres.: Creio em Deus Pai todo-poderoso, 
Ass.: criador do céu e da terra...

Oração da Assembleia
Pres.: Meus irmãos e irmãs, elevemos nossa ora-
ção a Deus, nosso Pai, para que ele nos dê sempre 
o Pão vivo descido do céu, o Cristo Salvador, e re-
zemos (cantemos):

L. e M.: A. Cangiani, CD Santo é o Senhor (Ord. Missa).
R/. Vossa Igreja vos pede, ó Pai,
       Senhor nossa prece escutai!
1. Pela santa Igreja, pelo Papa Francisco, pelos 

bispos, padres e diáconos, para que o Sacrifício 
de Cristo, tornado presente nesta Eucaristia, 
cumule de graça aqueles que são responsá-
veis por apascentar a todos os filhos e filhas de 
Deus, nós vos pedimos:

2. Pelos que sofrem no mundo inteiro, especial-
mente por aqueles que passam fome e são ví-
timas da violência e da opressão, que para que 

encontrem conforto em nossa solidariedade e 
no Pão vivo descido do céu, nós vos pedimos:

3. Pela conversão de todos os corações, especial-
mente daqueles que se preocupam com o acú-
mulo de bens e não sabem repartir com os ir-
mãos e irmãs, para que encontrem na Eucaristia 
luz e força para mudar de vida, nós vos pedimos:

4. Por esta nossa assembleia festiva, para que a co-
munhão no Pão e no Vinho consagrados tire do 
nosso coração todo fermento de maldade e de 
morte, a fim de que vivamos verdadeiramente 
a Eucaristia que celebramos, nós vos pedimos:
(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)

Pres.: Deus, nosso Pai, que dais o alimento a todo 
ser vivo e que nutristes com o maná vosso povo 
no deserto, jamais deixeis faltar à vossa Igreja o 
Pão eucarístico que a torna um só corpo em Cris-
to, nosso Senhor. Ass.: Amém. 

LITURGIA EUCARÍSTICA
(Sentados)

Apresentação das Oferendas
L. e M.: Fr. Luiz Turra, CD Festas Litúrgicas II. 

1. Tanta gente vai andando na procura de uma luz, / 
caminhando na esperança se aproxima de Jesus. / 
No deserto sente fome e o Senhor tem compaixão. 
/ Comunica sua palavra: vai abrindo o coração. 

R/. “Dai-lhes vós mesmos de comer”, / que o mi-
lagre vai acontecer. (bis) 

2. Quando o pão é partilhado, passa a ter gosto 
de amor, / quando for acumulado gera morte 
traz a dor. / Quando o pouco que nós temos se 
transforma em oblação, / o milagre da partilha 
serve a mesa dos irmãos. (R/.)

3. No altar da Eucaristia o Senhor vem ensinar / 
que o amor é verdadeiro quando a vida se doar. 
/ Peregrinos, caminheiros, vamos juntos como 
irmãos, / na esperança repartindo a palavra e o 
mesmo pão. (R/.)

(De pé)
Convite à Oração                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs... 
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos...    
                               
Oração sobre as Oferendas
Pres.: Concedei, ó Deus, à vossa Igreja os dons da 
unidade e da paz, simbolizados pelo pão e o vinho 
que oferecemos na sagrada Eucaristia. Por Cristo, 
nosso Senhor.  Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

(Prefácio – Santíssima Eucaristia III)
Pres.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever 
e salvação dar-vos graças, sempre em todo o lugar, Se-
nhor, Pai santo, Deus eterno e cheio de misericórdia 
e de paz. Vosso Filho, obediente até à morte na Cruz, 
nos precedeu no caminho de volta para vós, que sois o 
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fi m últi mo de toda esperança humana. Na Eucaristi a, 
testamento de seu amor, ele se fez comida e bebida 
espirituais, que nos sustentam na caminhada para a 
Páscoa eterna. Com esta garanti a da ressurreição fi -
nal, esperamos parti cipar do banquete de vosso Rei-
no. Por isso, unidos aos anjos e a todos os santos, nós 
vos louvamos cantando (dizendo) a uma só voz:
Ass.: Santo, Santo, Santo...
Pres.: Na verdade, ó Pai, vós sois santo e fonte de 
toda santi dade. Santi fi cai, pois, estas oferendas, 
derramando sobre elas o vosso Espírito, a fi m de 
que se tornem para nós o Corpo e o Sangue de 
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso.
Ass.: Santi fi cai nossa oferenda, ó Senhor!
Pres.: Estando para ser entregue e abraçando 
livremente a paixão, ele tomou o pão, deu gra-
ças, e o parti u e deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Pres.: Do mesmo modo, ao fi m da ceia, ele tomou 
o cálice em suas mãos, deu graças novamente, e o 
deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, E 
BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DER-
RAMADO POR VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Pres.: Eis o mistério da fé!                              (De pé)
Ass.: Todas as vezes que comemos deste pão / 
e bebemos deste cálice, / anunciamos, Senhor, 
a vossa morte, / enquanto esperamos a vossa 
vinda!
Pres.: Celebrando, pois, a memória da morte e 
ressurreição do vosso Filho, nós vos oferecemos, 
ó Pai, o pão da vida e o cálice da salvação; e vos 
agradecemos porque nos tornastes dignos de es-
tar aqui na vossa presença e vos servir.
Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: E nós vos suplicamos que, parti cipando do 
Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos pelo 
Espírito Santo num só corpo.
Ass.: Fazei de nós um só corpo e um só espírito!
Pres.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se 
faz presente pelo mundo inteiro: que ela cresça 
na caridade com o Papa Francisco, com o nosso 
Bispo Pedro e todos os ministros do vosso povo.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pres.: Lembrai-vos também dos nossos irmãos e 
irmãs que morreram na esperança da ressurrei-
ção e de todos os que parti ram desta vida: aco-
lhei-os junto a vós na luz da vossa face.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos fi lhos!
Pres.: Enfi m, nós vos pedimos, tende piedade de 
todos nós e dai-nos parti cipar da vida eterna, com 
a Virgem Maria, Mãe de Deus, com São José, seu 
esposo, com os santos Apóstolos e todos os que 
neste mundo vos serviram, a fi m de vos louvar-
mos e glorifi carmos por Jesus Cristo, vosso Filho.
Ass.: Concedei-nos o convívio dos eleitos!
Pres.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 

Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, agora e para 
sempre. Ass.: Amém!

RITO DA COMUNHÃO

Pai Nosso
Pres.: O Senhor nos comunicou o seu Espírito. Com 
a confi ança e a liberdade de fi lhos, digamos juntos: 
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos, de todos os males, ó Pai...
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre!
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes... 
Ass.: Amém!

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!
Ass.: O amor de Cristo nos uniu!

(Se for oportuno, o presidente convida para 
o abraço da paz)

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus que ti rais o pecado... 
Pres.: Provai e vede como o Senhor é bom... Eis 
o Cordeiro de Deus que ti ra o pecado do mundo.
Ass.: Senhor, eu não sou digno...

(Sentados)
Canto da Comunhão
L. e M.: Pe. José  Candido da Silva, CD Festas Litúrgicas II. 

R/. Eu sou o Pão que vem do céu, 
      quem crer em mim, irá  viver! 
1. Nós reconhecemos o Senhor, parti ndo o pão, /

mistério de amor, a nossa refeição (Lc 24, 13). (R/.)
2. O Senhor Jesus no Sacramento nos deixou /

memorial da cruz: morte e ressurreição. (R/.)
3. Tão grande mistério adoramos, neste altar, / 

que nossa fé sustente o nosso caminhar� (R/.)
4. Ao Povo de Deus, lá no deserto, sem pão, sem 

lar, / Deus fez cair do céu comida salutar. (R/.)
5. Todos se assentaram, todos comeram, até  fartar; 

/ glória e louvor a Deus, que vem nos saciar! (R/.)
6. Corpo do Senhor é  o Pão que temos no altar / e 

o Vinho consagrado é  o Sangue redentor. (R/.)
(Momento de silêncio para oração pessoal)

(De pé)
Oração depois da Comunhão                 
Pres.: OREMOS – Dai-nos, Senhor Jesus, possuir o gozo 
eterno da vossa divindade, que já começamos a sabo-
rear na terra, pela comunhão do vosso Corpo e do vos-
so Sangue. Vós, que viveis e reinais para sempre.
Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

(Onde se realizar a solene Procissão Eucarísti ca, ao fi nal, 
dá-se a bênção solene com o Santí ssimo Sacramento. 
Se não houver procissão nem bênção com o Santí ssimo 
Sacramento, os Ritos Finais seguem como de costume.)


